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� I I� cl�_r���e:-:-�:: ;�=:-:�(���ÇãO, l���os-�:�-�;I�os, -:- o Estad����l�--:�an�·a.s��-,--- .a se teria que iazer uma relorma l recada milhares de contos e gas-
A SU,t pdla:vra quente, inflamada,

.

burocrati 1 d
- . descreveu o cnme, pintando-o produ-

TI os 1�?S�OS processos. . urocrat�. i ta- os pagan o centena.s?e m11h�- cto de um acto incensuravel de Iegí-
coso I'eriamos que eliminar mm- res de empregados publicos, mui- tima defeza. Comoveo e apiedou, nar

to livro de registro, muito papel, tissimos dos quaes nada fazem rando o indizivel 'padecimento daquel
muita tolice adrnistrativa simpli- até porque nada teem que fazer? Ia alma qu� sofn:;t à amargura do

f· d'
! -.

1)' " h
.

d d' acto que nau desejara. E a 'sua phras .

rcan O O processo
_ 3drnlstr.atJvo, orque e ql�e eu ei e �?,spe Ir

se, repassada de calôr, de sentimento,
para todos os serviços, Teríamos o meu copeiro que ganha la uma fazia brotar um movimento, de miseri..

Attingimos, ao que parece, o
que tomar para modelo as em-: miseria, 10$000 por mez, recaindo cordía e de perdão peló desgraçado.

ponto nodal' da crise e o
I
Con-

prezas particulares onde cada o seu serviço sobre a minha Ia- Estava ganha a partida quando se

gresso. 'depois de muito 'prever .. 0" d'
'

dr ,,-
. , .

,', 1
I' - -, '00

sentou o defensor. E,- emquanto cor-

a solução do .grave proble- e1mple"b<l,djoh· a 'lurna 'pHjl ucçao mII'Eq,· ISRjO p�ra (ar esses 10$ O riam as horas penosamente, o er imino-
.�.

.
-

.. (e tra a o - uti equiva ente a ao star u. Sl no trem em que em- so que ouvia o seu delicto entre o
ma nnaneeiro que nos oppnme: cinco vezeR a nroducção, ás ve- barco, na Central do Brasil, vejo I promotor e o advogado; dizia comsigo:
chep'ou ,a,o

momento e� que e I zes inutil de um Iunceionario pu- quatro ou cinco chefes e ajudantes I "Rest.am·!lle algumas horas apenas pa
obrigado a dar de si alguma blie Preci 'b" " h, d lt ,', Ta ser Iívre, como os passaros que

• ! ,
- ieo. recisamos .aca ar com OS gan an o a os vencimentos. com gorgeiam la Ióra! Como serei feliz lon-COIsa, ld'

.
- d' it t dori f'

. ,

• au iccionaes e com as aposenta- i irei o a aposen a MIas, erras e

Ige
das palavras duras do

.

carcereiro!
.Embatem.sp. ::s opinj�ps no dorias (salvo caso de iu-itilisaçâo i licenças remuneradas, quasi vita- Como descançarei

'

cont�nte meu Deus!
seio da commissao de iinanças para o trabalho I10 propri» R<\l"; licias e si ezualment« vejo uue no -FormllladCls os quesitos, esperavam
e nada entretanto ate' aO'()ra' .'

. � . . . bJ
. todos uma absulvicâo a corôar aquella

, c ,c '

b '\iIÇO)' preclZamo!< re'lUZIr ao mpnl-'llogarrlo aon e vou tratar de um _.
..

.

t' d idid r I de con
' . "

. '.. . .

!'sessao
intensamente dramatisada,

es a em I o como rn la
.. -! no as regalias do emprego publico I negocIO, existe um JUIZ de direito, Voltam os jurados e a admiraçãoducta. Deante da falta de nitidez I e tirar-lhes, como a toda a gente� o, um juiz municipal, um promotor, explode culminante quando o Presiden

dos resultados a que �hegal'allll estupido privilegio de vitalicieda- que por signal lã não residem- !t? annuncia sevéro e Impassivel: "o

os deput_ados ql�e compoem essa. d,,: que e U.lll predic.arlo, anti.rep�-! vita-I!ei(l�, inamovíveis. ebrios, de ��?Sãe�t.� condemnado a 25 _annos de

com�lssao d_e hn�nças da, Cama >I_bh�ano e lDcomp.atJvel com ') cn- prev�leg�os, entre Oil. quaes ate o
.

As exclamações se succedem: Como?
ra, ainda nao se pode saber SI tenu actual da VIda. I de nao sollrerem desconto nos Qual a <\ausa'?
realmente o p-0venio insiste. em I Por milit.o penoso que seja fa-: vencimentos e isso quapdo os i-n-I' _ - _ .

• augmentar oSl1mpostos aduaneiros, zer isso tlldo, prejudicando algll- � tel'esses do serviço publieo e de Fora um engano dos srs. jurados.
e em crear a taxa de trausporte,! lllaS dezenas de milhares de jJa- i justiça _

não exigem semelhante J o_ criminoso, poré�, cuja con,sciencia
O deputad-o paulista Cincinato I r�sJta� que já se acosturn,ara!i!l aj' burucracismo? _ . . �f�d�r;ePauriroa:ide:���a.�. castIgo eq-

�r�ga) deu, contra essa�' dilas (v_l ver a ,custa. do _

E$tado, e prde- Que,u tem razao é o ,s�, ClnCJ- Sua consciencia charrava .. o culpado,
IdeIas,' um voto substanclOso e

I
nvel agu aSSIm a ter que adop= nato Braga e, pena fen que S, elle ret;OJIIeda muito bem Q . motivo

varon'il, cilJcado numa argllnwp- tal' 0, recnr!'o de crear novos im- Exa, não descesse a minul'ias e da .ma 'CCiIi'd'�mnação; Encaminhou-se

tação de diffidl comBate_ S. Exa, II postos sobre um, povo de misera- não quizesse examinar todos os' d.e novo, já tarde da noite, para o car-

d '.. .' . -� I - I cere dizenllo: "Oh! meu Deus, acceito
emons�rou convmce.nte�eflte qlle I

veIS
.. ,

.' . term_os na grave. e comi_) eXllj o justo castigo do meu crime! .. ',o ,

O cammho a seguir e o dos DIz-se que a capaCIdade do I questao da nossa VIda. TT t' l"'· d'

d ' ',,, ,
. t' O' t d V· I . !

rOzes argenmas e caros nsos e,
cortes nas espesas, por �als n"ss.o povo es a esbo a a.

_

amos Mem Lzbero. creanças casavamlse no silencio da
dolorosos que esses cortes sejam, adunttlr Ijue de facto o lJaO es- . cidade, irmanada com o som de um.

A's verbas para <lespeza d� p�s- te�a. O 'q�e, ne}le já !le esgotou:
--- GõI = -

Ipiano. Dançava-se na visinhqnça ...
soai no nosso orçamento san lU-,ioI a rC8lgné1çaO para supportarl O c-ondemnado NAUDYRdeALMEIDA.
concebíveis e reduzem esse orça- os eHeitoR, dos erros e dus pre-

"

mento a uma nova especie de conpeitus dos que governam. Va-
_

lista civil em favor' dos em- mo� admittir que cada um de nós,
' ,

pregados do Estado. O pitiz
.

in- por ;oiseravel que seja, ,pode ai�� .'Os ya.ssa:,os �O�l o s,eu :anto matu: A lavoura do trigo no
teiro trabalha e paO"., oneros€)� da t11'ar do seu pão maIs 20 reIS

tlllO �aurla "ln a. �Iurora. �mqua�t� la
'R' G

-

d d' S I.

' ,,' ....' . ., (lImtro, no carcere lugubre, o crImllll)- :110 tan e
.

O U
lmpo'stos para manper um mim- por dIa p.ara 0_ Thezouro, dandO-I so levantava uma prece delirante ao

"

_.
'.

dave} exercito de fU!l"ccionarios lhe, assjm, annualmente, 7.300 o, Senhor, para que lhe v.alesse na hora O Rio Grande do Sul J'à- pro-m'ais ou menos dispensaveis e que,
,

sel\�1) nós 25.000, ?OO de I suprema do jury.
.

ociosos. pessoas levaremos ao (nano por I O desgraçado aguardava anclOSO- o duz trigo para o seu consumo

O <'r. Cl'nCill'ato teve- a r>,ora- anno �ais 18:2,500.000$iJOO: I instante aUgustioso_ d� jul9'3,me!lto e 11.
I'nterno., ,,' iluz fmca dll, m:-tnha vmha Illumlllar-Ihe

gem de dizer essas verdades e E' ealcu!o facil e simples, não! lividamente a agonia inenarravel.

de �screver no seu voto que lhes pareee? E qu.em, senão ape-I
. , ..

:
.. -

-

.

supõ� ser possivel a reducção nas os mendigos, não estaria em, Soavam lentamente, como dobres de
do funepionalismo publico á ,me- 'condicções, para salvar a honrai finados, onze horas d? dia, quando,
tade do numero actualmente exis- nacional de dar do seu e�toma-: fUl�e�res nas roupas pretas, e�travam

t P d d· S v t d 'do d d
- 10 JUIZ, promotor, advogado e Jurados.

teu e. o e-se Izer que ,_rJxa go o. o ,la uma �-co ea e_ pao, _ A assistencia torturante dos espectado-
nem siquer foi exacto' no seu uma lIbra de carne, um. grao de

1 res, sillinciosa, mud;t, lã estava para
calculo. Porque a verdade verda- arroz, enI' summa. 20 reIS, ou 11m, o refinado px:azer daquelles del;>ates,
deira é que, sem prejuizo tio vintemzinho magro, ; por �orçi!; escaldantes à consciencia do

serviço as repartições publicas Sim podériamos dar talvez. mfehz. Lido o processo, o _promotor
, .'.' pouco fallou na sua accusaçao.

podem .ter o seu pessoal reduzl" Mas porque havenamos de fazeI- o, O advogado do reo. -orador famoso,
do a uma terça parte. I eru detrimento da alimentação acostumado aos triumphos judiciarios,

4$000
2$000

PAGAMENTO ADIANTADO

HOm. 632

o sr. Lucio Brasileiro Oidade,
director da Inspectoria dos Tri

ga!'s, do Rio Grande- do Sul,
acaba de publicar o seu relatn�
tio referente ao !:InDO de 1914,

Ne::;se trabalho, que está crite�
riosamente elaborado. encemtra·
mos informações verdadeiramen
te interessante sobre a lavoura
do trigo no adeantado Estaoo
sulista.

Como resolver
crise 7

Rio, 3-8-1916,
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Esta cultura està ahi em prol" I assistencia medica .

.'

gresso tranco e já se acha tão -Elisabeth Krubeck 19naci�, �9
desenvolvida que a produção jál snnos, ?a.,a�a. Causa mortis m-

(Para o cvmigo Dolores Natividade) ,

UMA FESrA FAMILIAR
basta para o consumo interno" feeção mterrua conseguente de

.' Commemoraram hontem, '17 do cor.
avaliado em cerca de 54.000 to- aborto. Como devem sentir-se bem ai- I rente, as suas bodas de prata, () sr.
neladas p�r !l.nlJo. ',.

--Rosa de ��iveira, cor,bran��, li, debaixo d'aquellas arvores, mu-I-Thomaz Peressoní e sua dlgnissima
,O Estadc imnorta uma média 21 annos, filha de Lucas I�l-- das testemunhas dos SI;lUS idylli-] consortes d, Ernestina Peressoni. Ao

annual de 25.000 toneladas mas cloro' de Oliveira, fallecida no ,
'

'ensejo de tão brilhante cata o feliz
, os.

','
.

. '.. casal reunia nos salões da S. de Ati",
jà faz expo�-tações regulars.s _pa- HO'il�ital de S. Beatr.iz. Causa E, nesse cantinho do jardim, o radores um elevado numero de pesso ..

ra OS demais Estados' brasileiros l mortis shok operatono. logar escolhido, que elles ao ca- as para um!l- festa .fa,!niliar que esteve
e sustenta numerosas fabricas,

'

hir da tarde,' quando o Sol vae encantadora e bellissima.
cujos productos, fabricados com desapparecendo no horisonte, cos-

.

As 22 hO�'as teve inicio .0 grande
o. trigo" são consumidos em to- (tli&liJllllll1l�!1!ltlJ wl.\j'!UL ,tumam ouvir a vós do coração.

I Jantar, servido em meza capríchosamen-
1 -dis d . d '

: te orna�entada, em forma d� U, .seudodo o. paiz. .
meu ian o as �otas e um can

as iguanas o que a arte da r.ullllar!a tel?A área elos trigaes já sóbe a De 19 de Julho at: hontetrll to todo de Amor". . de gosto e perfeição. A profusa ítlumí-
83.148, hectares. Estão emprega- casaram-se elO audiencia: E ahi ficam .am,bos, horas e, nação escoava docemente, emprestan
dos nesta cultura 38.708 traba- Carlos Dav com d. Luiza horas n'um euvelo d'alma de-I elo aos cristaes os mais seduct?res r�-

T

-

J I ..' .'

'f ' .flexos, Ao dessert o sr. -Henrique MI-lhadores. O numero dos moinhos Koehler.
"

,hClOSG, b.e�l�lz?ndo o
,

uturo e a j dom, em bella allocução, saudou o
de grão attinge a 1.013, mas a João Euphrasio das Chagas sonhar Ielicidades, li um sonho distiucto ca ti que commomorava o

maioria delles se destina ao cen- com cio Maria Rosa de Jesus. bello muito bello".. ! seu jubileu. Em seguida o sr. coronel
teio e ao milho-disse a R,ecista I

Salustriano Domingos Co.áe'a A� vezes emquanto deslizam: Eugenio Müller, �m _phrases brllhantes,

h 'd' d I' I fallou sobre a missao da mulher, ter-Çommercio e Industriá, àe São com d . :MaFga�ida Correa da sua v�mente as �ras o
.
ec mar \ minando por brinda r a Iamilía Peres-

Paulo,
'

Luz, do dia, elIe embriagado de amor! soni..

Antonio Sanches da Silva escreve na areia branca e fina Durante o
'

jàntar, que foi servido
com d. Anna Chega ta. do seu querido Paraíso, -umas! pelas iDcallsa�eis seI�b�ritas da .Socie-
Antonio. Richardo Lauriano palavras - ternas e consoladoras dade Alpenoeiiehen, fazJa:se OUVIr uma

com d. A, rina Ram- 's.'
'

que os labios da sua amada excellente orchesta. Terminado este, tres
u> ,.

srentls meninas recitaram com muita
As inhnmações feitas uO Ce- �',1lI>"_

murmuram docemente ... tão doc� �'l'aça uma poesia em allemào dedica-
corno o ciciar de 'um beijo .da da ao casal. A sociedade de Oantores \

miterio desta cidade. de 20 de
allomães, ahi reunida, também se fez

;�l::gu����:de Agosto, foram 'N�IWUt!ll.mt���\ brisa.. .

D. Lyra oU�jrsal�:ma;;�::llf:,:�o�m aspecto en-
Dia 20-Do.is fectos, um 1'10 se-

No eartorio do Registro Civil, Itaiahy, Agosto de .1916 cantador e se achava repleto de gra",
xo masculino. outro feminino. a cargo ?O sr. Edmundo Heusi, I)io�as. senhoritas, ,di�nissimas senhoras

J
..'

G b
.

1 d AI
. foram feitos de 15 de Jnlho a ' e dístinctos cavalheiros que �e entre-

- anuario a rie e mel- I
',' ,,',

c., Agulhas SiQger garam ao prazer da dança ate altas,

da, com '65 anuos, casado, corl15
do. co� r��te) os segumtes as

n' ''t .' I boras. Num dos intervallos das �ontra-branca, occorrid.o. no Hospital sentamentos: ,I v ,��NDE-SE NA CASA BI�AZIL DE

I, �allças �sgarbosos moços.da sOCledad�de Santa Beatriz. Causa 0001'- L . ,(."'1 d A t
.

J _ LEOPOLDO. OLINGER A EUA DR. I gymnastJca surpreQenderam. os. presen., ,
8o.oor luna e.l:l.n ,.0111,0 oa

I
'

tes com uma apotheost: habIlmente ex-.tIS arterI� ,escloro.s8. '" qn�m Leal e sua D')ulher.. .

LAURO. :MÜLLER, NR. 14, UNICO DE- cuta:la, em honra ao feliz c.asa!.. .
DIa 21 Jo",e. Rangel, cem, 23 Rudo.lph-fllho de LUl�, Sl- _ P08[TARIO _

_ Nao descrevemos com mais mmunCla
annos, solt.elro, cor branca. Sem mam e sua mulher.

I
a bellissimal festa, por falta d6 espaço,

_

assistencia medica. Melel1tÍno-filho de 1.\1alll'el -���, - ,

res.t�.ntJ�, po.rem, reiteiran�o as no�s�sDia 24-Um fecto, sexo mascu- José FetTp.ira e sua mulher A !1E'O'ocio.s está nesta cidade

1
fehCltaço.es, agrad.el(�er a digna farmllIa1·

'

: ,"
.

b PereSSOnI as gentl ezas que nos oram
,

mo. Por baptlsar-sexo. temiull1o.-' () �r. Edgard Torrens, represen- dispensadas.-:gIa.23- Mano.el Francisco da filha de ThAodoreto. Jcsé de I tante oo.mmernial de diversas I
Sdva, com 80 anno.s,

..casad?, Aráujo e 'su� mulher.
..

!(!asas imp,rtacloras do. Rio Grau-I,,c.or . �ranca. Sem a&Slstencl;l _I�or baptlsar-sexo. fPID1l1111o.! de ao Sul.

Imedw8. " illha rle Pedro' Valenan'_' .Pas- "'<i1_
.

Dia 28-Anna Damasia G�l1çal- choal e sua mulher.
b '1' o' sr. Quit(\rio Rosa, compo'si-ves, com 40 ann�s, casada Anto.nio-filho de Joao Elias U fi poeta .. paZl euo tor musical, teve a gentileza, ú1uecOr branca. Sem assistencia e 'sua mulher. eXGOm,mungado lhe somos grato, de offefecer ao

,

medica. , Doi3 tectos-um masculino e
,

.

nosso joplmI !im exemplar da�Dia I· de ' Agosto-:--Virginia, 81 um t,emioino de Felisbiua:h Pelo. bi�po d.e Campmas, Es·
I linda valsa LIÉG� que man;douannos� branca, -fIlha de Fro.n- Sil \Ta. ,tado do' RiO: f.oI excoillrr.lUngado! taqlligraphar no Rw de Janeuo.

t�no J�sé No�ueira: Sem as., Laura-filha de Jose Con�tan- o poeta brazIlelro Satnrl11110 'har- E' mais uma producção queslsteuCla medICa., j cio Rochade] e sua mulher. bvsa, po.r t'w este, publiaadu um I muito recommenda aquella vil·tuo-
- 'Dia 2-Marcos LauriaI'lO da Sil-1 Alfredo-filho de Joaquina p0ema intitulado-·A morte dai' se jà bast�ilte co.n�ecido entre nós;

va, branco, 50 anuos. Sem as· Maria de JesúEl. Deus,=-emboracom essa exeomn:l- como mUSlC'O eXIllilO e dlOl bom-s!stencia medica. I
Fran(Jisco --filho de Antonio gaç�o,. este t05 allctori:za�? pelo. gosto.Dia 7-Um fedo, feminino. Queinz de Almeida e sua mu- eamtahst8 Jubo da ConcelCão., a '

Dia I3-José Gonçalves Dutra. lher di�tribnir 10 inil ex�mplare� de:,;-
bra.nco, ?7 ann.o.s, viv-vo.. Sem

.

Por bltptiiar-sexo mascúlino. te po.eina em todo o Brazil.'
asslstenCla medICa. filhl) de José Nunes de Oli-

:-João Felicio Hostim, cor bran- veira e sua mulher.
ca, 45 annos, casado. ,Sem as-

'

Alfredo-filho. de Julio Adam
sistencia medica.' e sua mulher.

Dia 14-0ctavio, bran'co, 4 dias Arthur -íilhQ àe Antonio Adão
de idade, filho ,de Joãfl Ignez Dias e sua mulh..,r.·· ,

de, Azevedo. Sem assist'illlCial' Luiz-filho de" Eduardo Cavi-
medira. quioli e sua mulher.

Dia 15-Catharina Maria de J

e-I
M,íria-'filhit de ,Magda!ena

sus, branca. doze annos, filha de Phelipo.ni.
'

Antonio Cesario, dos Santo.s. Pedro�tilho de Pedro Fabiui
Causa mortis irtfecção gastro e sua mulher.

., jntestinal. Felippe Affonso.-filho de Felip
-Genesià, cor branca; 11 annos, pe Joaquim Simão. ,e sua mulhe"
fIlha dtl Rufino Augustinho A- 'Izabel-.filha de Ber�ardino d·'!.
nacleto. Silva Nunes. e ,sua mulher ..

--':'Caetaua Rosa de Jesus, co.r Por baptizar sexo femi,nino. fi=
branca, viuva, 75 anuos. Sem lho de Malleel Morgado

o PARAISO

NEOROLOGIA

. A Delegacia Fiscal de Floria

I nop?li� est� publicando ed!tae,s,

Do.mingo 13 do corrente fps-I de: mtlDlaçao,
com prazo ate. 3,

tejQu o se� natalicio., en;re as ?e .Setembro, as pessoas abalxo

alegrias da fanjili'a e dos amigos IllldlCadas, que a?,hando-se na �u�
Que o apreciam, c sr. Alfredo C. ropa, lJor oc:aslao de surglr.a
Mo.reira, nego.ciante desta praça. I �nerra eUfopea, rec�b��am aUXl-

Felicitamol-o-affect11Osamentcl.l110 do. governu da IJmao p!}ra se

1',
'

,I repatnarem, e pagar o.� respectl-
.

l vos debitos: . Amalia Mulhtein,
00mprae pão na Panificação ,Mo-! :\1argarida da Cunha, Henrique

dela unica que-trabalha pelo pro-: R�mallo, Haus. Schoff, Edu&.rdo
ceS80 hygienico, com moderna ama8-1 Flsmer. FrederICO Kra�z, �l1gus-
8adeira movida ii electrictdade. to Becker, Joã., Schoff e Joha'D

. NaseI€-. �

-_"".....81...... '..._

A negocio foi a Florlanopolis,
o sr. Eugenio Müller FJlho.

Está ex_ercendo o r.3.rgo de profe�sor "

do Grupo 'Escohr "Victor Meirelles",
na, vaga dó sr. Hpnorio Miranda, o, sr.
Alberto Schroeder.
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Congresso Repre-
, ,'''' semetívo 'o abaixo assignado, pro-

I
curador ,da. Municipalidade I -,

Com as solemuidades do: do Itajahy.faz publico queluso .íoram honrem installa-, ate o dia 30 deste mez, se Ne�e
dos os trabalhos do Congres-: cobrará sem multa no pa:-I
so Representativo do Estadn.' ��o Municipal, o imposto

so-,Estavam presentes 08 de" bre metro linear de terre

putados dr. José Arthur Boi-: uo ,poora, conservação de
teux, Joé Callaço, Aristilia-! ruas a. que se referem as]
.noRamos, dr.Ju)ivRenaux,/íLeis 23 e 27 de 10 de De-!Arnaldo Santiago, Pereira zernbro de 1907; e yl1e71
de Oliveira filho,' �laú�ob 1 findo esse p1.'am, tal im--
Konder, Accacio Moreira, I posto seri onerado com a

_Dorval MeIchiades,' Otto. multa de 20 '.1.
'

Boehm, Caetano Costa, Thi-I 'Paço Municipal de Itaja-
, ago de Castro, 'I'ornaz Viei-I hy, em '7 de Agosto de [ll�;�eln#;�
ra e F. Albnqueque., ! 91q. - I ='ª",,:---="'-
A' 'Ul\lla hora da tarde

'

O Procurador I
,

.

I

deu e�trada ��" p_alaci� do João Gaya. " ,

Congresso o sr, dr. Felippe
Schmidt, govenador do

Ef!-I .

-

;
,

tado, quú .foi_ l"ecf'?ido por Edüa I I
uma commissão de oinco me n - I ", 1-:S"."!"'��-�iI�'������!!!"!�����'!I!'!������!!!!I

bros e conduzido, 'ao lugar I .

De ordem do enr. Adrní-]
$

,que lhe .fôra reservado 'na; nistrador, faço saber P.()8 I

meza da presídeucia. ,

[interessados que Pote o ul- i
S. exa leu un.a lonza e

\ timo dia do mez corrente,
bem elaborada men�agem, procede-se n'esta reparti
em que trata. com municio- .ção, a arrecadação do im pos
sidade dos, negocios pub1i-

to de. Industrias 8 Profissões
blicos do Estado. relativo ao s�gl1ndu R8111t\S"

Mai« de MU, A'Fl'ESTADI)S comprovam as suas curas raâicaes. '

Dessa mensagem daremos' tre do corrente exercício. A sua acção ,é, energica e infallivel nas DYSPEPSlaS po� mais

proximamente conta aos: Os contribuintes que dei-I
' antIgas e rebeldes e de qualquer natureza. .

nossos leitores. i
xarem de satisfazer o pHga- DE'>;pr�za� t?d��.,a� panacéas porque o VIDAL,ON curn.ndo todo e

Uma guarda de honra.' m=nto de suas presta- qurüçuer sott1lrlte��to, ao-eetomaço, faz senti» ao mesmo tempo a

t "d f
'

C' Ico-es até o dito d! d
sua acçoo poaerosissima corno um eaiceuenie TONICO NERVINO

pos a a em rente ao
. ou-, �,.

'

n. ,,1 'a, I_>U '�- E MUSCULAR

gresso, prestou as continen-! rão satisfazel-o no pnmeI-
.dI' Q seu uso, mesmo sem doença grave, conserva a sande.

elas o estylo ao /governo! ro mez que se Slegnll'. com

do Estado. _ I a ,multa de 10 p, c. e ao
e revigora o org�Ilisl110 fraco e 1: uio tornando-o

A concurencia à sulemni-' segundo com, mais, a de ,

eternamente m yV.

"dade do legislativo toi bas- j 2 p. c," ou seja 12 P,: c. " EfIlFre��_do ��m ván,�agens ��as «iDdig�stões, cólicas, enjoes �o "mar»
tante '�'ac-a.

'

o, � IS,'endo a respectí va , co
.

,. d1uS «seuhoras gravl�"S}}, o li IDA�ON e tombem um. aeetruiaor elo
,

_ b
.

" .. ]
. . ,

d
«MAU HALITO,. de etreuo segu1'o e rapide.

A leI �ra da mensagem! r?,n�a .1uOl�la JDWla a em
'.

.

., '. '
.

teminou às 3 horas, reti-! prJDelplOS do mez de N 0- �ec""ltaelO pelas notab.ilidades do p:nz para todos e. em todas as

rando-se s. exa.' dr F Sr:h-I vem bro, de', aeeordo com --t�ade,<;, En,contra-se e:n todas as phar�aclas 'e drog<:.r�as -:lo No:-t,e,
'd

.

.

,',
" -'

, ,. t, b 1 t 8 d
:::lul e InterIOr dú Brazll e no" deposltarros geraes no RIO de Janeiro:

ml tacto contmuo para' qtl� E'A a e ece o ar, , a

palacio; onde mOlllento apo8, Lel n. 1050 de 17 de Se- 'ROlmOLPHO HESS Ih cn.-Rua 7 de Setembro 61' e 63

reeebeu os cumprimentos �.n·�ro dde 191dõ. 11eza de _""';1'fSR�---II<!II!I.ZII""",4.".;.,�p!I''''.'.�_-----''''IIIII!II!!!��'''IIII!IÍ=III\!III-_•
.
dos congressistas, tl'o0ando_ . ,-,sta oaes e Itajahy, Cigarros ,�U.':�,NIAU ,'Veude-se por preço barato
se por essa ocnasião ami�-i em 1 de Agosto de 1916'.

, )
uma casa a rua 7 de Setealbro

tosas saudações. O Escrivão. Devido a alta ql!e ,softreu '() com 28 palmos de' frente t3

Joã,o A. Gome'1. fn.mo, e" papel' dedl�i-o" que o exceIlentes, .

'Jommodos para pe-

O d
mdheuo dos CigarroR União 00n- 'quena famllls.

r. governador do Es- tinuarà a ser vbnrlido a 8$000 Quem pretendtlr Ct1illprar diri.

tado, em homenagem ál "TLAS e não 7$300, como havia annuu- ja-se ao seu proprietatio.
in :stallação da l' Hessã,o da I .I.'i_" ciado .

'

Ilem"íque Sotero da Silva

9a
..!egislação do Congressf» ! Sf;lguros Mutuas contra fogo ,E. ROCH

reahsada hontem, resulveu I

eede -Rua Libero Badar6 '

1-'. -,perdoar o sent�nciadu João 01'. 106=São Paulo
' ',I Dr. Juho Renaux

Magdalena Jumo�" do ré,�to Pal:a seg�r08 prospectos e Aluga-se a rua estra�a Brus-II ,Adv9gad(i)-:B�uSque Ida pena que. esta cump'lm- maIS 8xplwaçõeR com o A- . f que,� pred.1O�r.�5! Accetta o patroczmode todas

do na cadela publica da gente Gf>ral n'esta cidade pr()prI� para tamll}�. Dlsp�e ele

I
as causas comrne,r':'

Icapit.'tl
'

'V" I
b0ns quartos, cO!llnha. pomar, ciaes civies orphanologi-

, ,. a rua lCtúna ,

I agua
e luz electrica. Trata-se com; I cas e c;imina�s,' nesta �ornarca

. Trauscripto d'O ESTADO. ferreira Pontes Jr. I Gabl'iel Beil I e nas'cornar'cas visinhas.
- -

'�

Edital AÇOUGUE. do POVO
Rua Dr, Hercilio Luz, nr. 32

açougue encontra-se diariamente
verde de primeira'qualidade.

Especialidade em

carne

•

Carne de porco,
Toucinho,

C.ostellados,
Linguiça,

Salame,
Banha etc.

(gjll1!J!�«Jj��H! �!!!l'l:®mIl��!lJ.i@l e@l!@l
�J! 1!i(!l �t!l., J1�J!l!��J!l�l@l�

Jor afaGado '8 a varejo
F rancisce Jtapresw.kl Itajahy.

-VIDALON
i ultima Greação da t'hBFapeutiGa I
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Se nos negocios
.

da vida, leitor,
tendes gasto. o capital e juros, e a

saude está a caminho de bancar
rôta, tomae sem' demora as

Pilulas Rosadas do
Dra Williams

antes' que seja demasiado tarde,
'Milhares ha que se restabeleceram
permanentemente com o seu uso.

Fadir as Pilulas Rosadas (lo Dr. WILLIAMS nas

boticas onde compram seus remedios. Em pacotes
corno este. As letras estão impressas em relevo,
com tinta roxa, sobre papel iôr de rosa, e são sen-
siveis ao' tacto. '

..

1bi RiIiI'�.,.�lfil(\:1i"!jllmi.ti!iz::;_i.lSM''''':�:'l
........-_·.=-kJ---�iã

._- -7I.-t:i::ézu;ifti=--==-..,;;;;z---==---·-::::z�'

IMPORTANTE DESCOBERTA DA CURA DAS
'DOENÇAS 00 CORAÇÃO E ASTHMA

Soffucações, bronchite asthrnatica, chiado no peito, palpitações, cansaço, pés in
chados, hydropsias, falta de ar, vertigens, batimento exagerado das veias e arterias,
arterio-sclerose, aneurhismas, dôres e agulhadas do lado esquerdo, dilatação da aorta,
nevralgia", cardiacas, syphilis e rheumatismo no coração, CUram-se com a receita do sa

bio americano dr. King's Pa'-, ou O Cardiogenol. Milhares de curas no Brasil. De
positarios: Drogaria Granado '& �os, rua da Uruguayana n. 91.-Drogaria Silva Go
mes, rua de S. Pedro, 40 e 42-Dror,;dria Berrini, rua do Hospicio, lS-Droj?;aria Casa
Huber, rua 7 de Setembro, 61, Rio de [aneiro.i--Vidro 6$000, Pelo Correie 8$500.

AS MULHERES siDrAs
PROTEJEM s1:la saúde e conservam sua jo-

ven appar'enera usando as
.

Pilulas de Vida do 'Dr. Ross
para evitar e curar Incommodos Intestinaes,
Estado Bilioso e Dyspepsia. É facil de tornar
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor em seus effeitos. Produz allivío
provocando nova actividade nos orgãos diges
tivos, augmentando por tanto o appetite e

capacidade digestiva, produzindo abundancia
de Saúde, Força e Vigor. '

Ôbtenhám o genubio em úm '

vidrinho sellado, com a nossa�marca registrada e a às.ignntu- '

.

Ira de C. B. Riker. •

Á VENDA NAS PHARMACIAS E DROGARIAS' '

,

No.6.--1914.

,"

Oni(o que (Ora a 5yphiles I
Deposito Geral

'

�ua �onselhBipo @apaiva, i 4 8 16
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